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	 O sono é um processo biológico complexo, ativo e alta-
mente regulado, cujo conceito vai muito além de um simples 
estado de repouso.1 É um mecanismo fisiológico essencial 
à vida humana, com um papel fundamental na manutenção 
e otimização da função cerebral, nomeadamente ao nível 
de várias competências cognitivas.1

	 A evolução conceptual em torno da saúde cerebral, tão 
presente na prática anestésica atual, tem impulsionado a 
valorização da importância do sono em contextos clínicos, 
nomeadamente no perioperatório. O reconhecimento da 
relação bidirecional entre qualidade do sono e desempe-
nho cerebral sustenta a necessidade de uma abordagem 
estruturada à avaliação e otimização do sono no período 
perioperatório, sobretudo quando se sabe que alterações 
pré-operatórias do mesmo podem afetar até 79,1% dos 
doentes e que os distúrbios do sono podem perdurar no 
tempo muito além do evento cirúrgico.2

	 A avaliação pré-operatória representa uma oportuni-
dade crítica para identificar fatores de risco e otimizar o 
estado clínico dos doentes. Neste contexto, é necessário 
encarar o sono como uma variável clínica relevante e mo-
dificável, que não pode, de modo algum, ser negligenciada. 
A identificação de distúrbios do sono nesta fase deve ser o 
ponto de partida para uma adequada estratificação do risco 
e para a implementação precoce de medidas preventivas. 
Daqui urge a importância de integrar a identificação deste 
tipo de distúrbios, de uma forma sistematizada, na avalia-
ção pré-operatória.
	 Contudo, essa abordagem não pode esgotar-se na fase 
pré-operatória. A qualidade do sono deve ser monitorizada 
e promovida ao longo de todo o período perioperatório, exi-
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gindo a adoção continuada de estratégias adequadas – a 
englobar técnicas anestésicas e farmacológicas, medidas 
ambientais e organizacionais que promovam a qualidade 
do sono do doente.
	 Um dos obstáculos para a sua correta identificação 
traduz a lacuna de não existir, até ao momento, uma fer-
ramenta estabelecida para a avaliação do sono nos doen-
tes hospitalizados.4 O seu diagnóstico objetivo envolve a 
realização de exames morosos e complexos. Ainda assim, 
e com todas as limitações associadas, estão disponíveis 
ferramentas como o Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) 
que permitem a avaliação subjetiva da qualidade do sono 
com base em manifestações clínicas e aplicação de esca-
las, e que devem ser utilizadas.
	 Os riscos associados às alterações do sono manifes-
tam-se em várias dimensões. Delírio pós-operatório, maior 
sensibilidade à dor, recuperação neurocognitiva tardia, 
aumento da duração do internamento hospitalar e da re-
cuperação pós-operatória, complicações cardiovasculares 
e alterações metabólicas constituem alguns dos eventos 
adversos previstos.2,3,5

	 Está na altura de darmos ao sono o lugar que merece 
na prática clínica – o de verdadeiro aliado na proteção cere-
bral, na recuperação cirúrgica e na saúde global do doente. 
Só assim será possível progredir no percurso para atingir 
um estado de maior conhecimento sobre os mecanismos 
dos distúrbios do sono, seu diagnóstico, prevenção e trata-
mento.
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